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O trabalho que ora apresentamos, trata-se de parte da pesquisa 
realizada para a realização da tese intitulada ''Uma palmeira em 
muitos termos: a terminologia da cultura agroextrativista, industrial e 
comercial do coco babaçu'', defendida no programa de Pós-
Graduação em Lingüística pela Universidade Federal do Ceará. O 
trabalho tem como objetivo inventariar, a partir do glossário do coco 
de babaçu, termos neológicos quer por sua formação, quer pela nova 
acepção que ganha ao entrar no universo discursivo do coco babaçu, 
observando, sobretudo, a presença ou ausência do termo nos 
dicionários eletrônicos de Língua Portuguesa Houaiss e Aurélio. 
Para fundamentarmos o trabalho sobre neologia utilizamos os 
trabalhos realizados pelas professoras Ieda Alves, Aparecida Barbosa 
e Teresa Biderman.  


